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Por décadas, as projeções ficcionais de um futuro ultratecnológico nutriram o luminoso sonho 

de uma sociedade em que o desenvolvimento admirável de máquinas, computadores, dispositivos 

eletrônicos e redes informacionais conduziria a uma situação em que a humanidade – toda a 

humanidade – poderia ser finalmente liberta dos constrangimentos mais elementares da necessidade, 

da falibilidade, da escassez, da ignorância. Não despertamos por completo desse sonho – em parte 

porque, tantas vezes, ainda insistimos em manter os olhos fechados –, mas não podemos mais 

sustentá-lo sem, ao menos, o crivo – e o encargo – da reflexão crítica. O futuro ultratecnológico que 

antes não podia existir senão no imaginário é agora realidade e, à sombra de todos os devaneios tão 

longamente acalentados, o que se coloca no nosso presente, não mais futuro, são processos sociais que 

divergem profundamente da tecnoutopia.1 

Como nos lembra Nick Srnicek (autor do seminal Platform capitalism e, para nosso orgulho, 

integrante do conselho editorial deste periódico): 

“No esforço de cortar custos, superar competidores, controlar trabalhadores, 
reduzir tempo de rotatividade e aumentar participação no mercado, capitalistas são 
incentivados a transformar continuamente o processo de trabalho. Essa foi a fonte 
do imenso dinamismo do capitalismo, já que os capitalistas tendem a 
constantemente aumentar a produtividade do trabalho e a superar uns aos outros 
na geração eficiente de lucros. Mas a tecnologia é central ao capitalismo também 
por outras razões […]. Ela tem sido usada para desqualificar trabalhadores e para 
reduzir o poder de trabalhadores qualificados […]. Essas tecnologias 
desqualificadoras possibilitam que trabalhadores mais baratos e mais maleáveis 
substituam trabalhadores qualificados, bem como transferem os processos mentais 
de trabalho para a administração, ao invés de deixá-los no chão da fábrica, nas mãos 
dos trabalhadores.”2 

 
1 Necessário registrar, contudo, que o sono que produziu sonhos também produziu pesadelos, dos quais Nós, 
Admirável mundo novo e 1984 são alguns dos exemplos mais notórios – e também alguns dos alertas mais 
significativos do que poderia vir a ser uma tecnodistopia. 
2 SRNICEK, Nick. Platform capitalism. Cambridge: Polity, 2017, p. 12-13. 
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Ora, o que podemos ler nas linhas e entrelinhas dessas considerações de Srnicek? O que 

subjaz a essas considerações é a ideia de que o desenvolvimento da tecnologia tem um sentido. Se há 

um sentido para esse desenvolvimento, parece razoável que seja ele identificado, antes de tudo, no 

campo das relações econômicas. Se esse sentido existe e pode ser identificado, parece igualmente 

razoável concluir que não se trata de produzir libertação para todas e todos indistintamente, de 

maneira neutra, mas de atender prioritariamente a determinados interesses em franco e profundo 

detrimento dos demais. O desenvolvimento da tecnologia, entenda-se, está conectado a uma estrutura 

social que produz e reproduz desigualdades. Não há reflexão crítica sobre as novas tecnologias que 

possa se eximir de conectá-las ao tipo de sociedade na qual e para a qual se desenvolvem. E não há 

reflexão crítica que possa conectar novas tecnologias e direito sem tangenciar esse questionamento 

de fundo sobre o tipo de sociedade em que vivemos. 

Esforcemo-nos, então, para arrancar-nos um pouco mais do sono, para encarar despertos o 

que temos diante de nós. A Revista Conexões: Novas Tecnologias, Sociedade e Direito nasce como 

um veículo, no campo dos debates acadêmicos, desse esforço. As conexões a que afinal remetemos 

com o título deste periódico não são apenas aquelas que as novas tecnologias estabelecem em rede, 

em volume e velocidade cada vez mais impressionantes. Não são apenas as conexões dos algoritmos, 

da inteligência artificial, do big data etc. São, em especial, as conexões que somos instados a 

estabelecer, discutir, analisar, questionar no campo teórico, conexões entre essas tecnologias e o 

direito, entre ambos e a sociedade (capitalista, global, neoliberal, em rede, do cansaço, da vigilância 

etc.) da qual somos parte. Sem isso, o diagnóstico do presente que se impõe como tarefa a toda a 

reflexão teórica só poderia restar, na melhor das hipóteses, incompleto. Esforcemo-nos para produzir 

as conexões capazes de suprir essa incompletude. 

Que esse periódico, cujo número inaugural temos agora a honra de disponibilizar às leitoras 

e aos leitores, possa contribuir, de algum modo, ainda que singela e pontualmente, com essa tarefa.  

 

 

 

A edição de lançamento da Revista Conexões: Novas Tecnologias, Sociedade e Direito propõe 

conectar reflexões importantes sobre os impactos, inclusive jurídicos, das novas tecnologias na 

sociedade contemporânea. Trata-se de uma seleção de textos que, por sua reconhecida relevância e 

pela originalidade de suas contribuições, decidimos republicar para marcar, desde o primeiro 

momento, as posições (e pretensões) deste periódico. 

Abre a edição o texto de Nick Srnicek, cujos méritos já foram anotados acima, intitulado “Os 

desafios do capitalismo de plataforma: entendendo a lógica de um novo modelo de negócios”, 

originalmente publicado em Juncture, v. 23, n. 4, 2017, e traduzido por Celso Kashiura Jr. e Oswaldo 

Akamine Jr. Na sequência, apresentamos às leitoras e aos leitores o texto de Carissa Véliz, 

pesquisadora méxico-espanhola, intitulado “Zumbis morais: por que algoritmos não são agentes 
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morais”, originalmente publicado em AI & Society, v. 36, n. 2, 2021, e traduzido por Bruno Ian Lupi 

Jorge, Celso Kashiura Jr. e Isabelle Scheffer Rodrigues. O terceiro texto, produzido em coautoria pela 

pesquisadora etíope Abeba Birhane e pelo pesquisador neerlandês Jelle van Dijk, tem como título 

“Direitos dos robôs? em vez disso, falemos sobre bem-estar humano” e foi originalmente publicado 

em AIES ’20, 2020, e traduzido por Celso Kashiura Jr., Letícia Guaitoli dos Reis e Maria Clara 

Marchezin Saidneuy. O quarto texto, “A digitalização do mercado de capitais no Brasil: tendências 

recentes”, de autoria de Edemilson Paraná, professor da LUT University e membro do conselho 

editorial deste periódico, é uma republicação do trabalho veiculado em 2017 no n. 23 do Boletim de 

Economia e Política Internacional. Encerra a edição o texto de Sérgio Amadeu da Silveira, professor 

da Universidade Federal do ABC, “A hipótese do colonialismo de dados e o neoliberalismo”, 

originalmente publicado no importante volume Colonialismo de dados: como opera a trincheira 

algorítmica na guerra neoliberal (Autonomia Literária, 2021; organizado por Sérgio Amadeu 

Silveira, Joyce Souza e João Francisco Cassino). 

Boa leituras e boas reflexões críticas a todas e todos! 

 

 

 

Registramos os imprescindíveis agradecimentos à Faculdade de Direito de Sorocaba – FADI, 

nas pessoas de seu diretor, Prof. Gustavo dos Reis Gazzola, e de seu coordenador de pós-graduação, 

Prof. Oswaldo Akamine Jr., pelo subsídio que viabilizou a publicação deste periódico. Agradecemos 

ainda às pesquisadoras e aos pesquisadores do Grupo de Pesquisa Neoliberalismo, Tecnologia e 

Direito – NTD que, com notável comprometimento, participaram da tradução da maior parte dos 

textos contidos no presente número. E, por fim, com grande destaque, aos integrantes do nosso 

Conselho Editorial, de que muito nos orgulhamos, que nos oferece a segurança para ousar tentar 

acrescentar ao universo cada vez mais vasto da produção e da divulgação do conhecimento científico 

um periódico que acreditamos ter o potencial de vir a ser relevante. 

 

 

 

Celso Naoto Kashiura Jr. 

[editor] 
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